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Vídeo
� Story of Stuff

(https://www.youtube.com/watch?v=3c8
8_Z0FF4k)

� Contextualizando os processos produtivos 
lineares.....

� Quem ainda não viu... ver em casa!



Ações para reverter o 
processo de perda do capital 
natural e para modificar os
processos produtivos



Ecoeficiência

� O que é?

� https://www.youtube.com/watch?v=Bnp1pXNlQr
A&t=59s

� https://www.youtube.com/watch?v=lTWPfI-UN-o

https://www.youtube.com/watch?v=Bnp1pXNlQrA&t=59s


Ecoeficiência

Definido pelo World Business Council for 
Sustainable Development (WBCSD, 1992):

� “Ecoeficiência é obtida pela produção de 
produtos e serviços competitivos; de modo a 
satisfazer as necessidades humanas com 
aumento da qualidade de vida; enquanto se 
reduz os impactos ambientais adversos e o uso 
dos recursos naturais durante todo o ciclo de vida 
do produto, em consonância com a capacidade 
da Terra”.



Ecoeficiência e governança ambiental

Líderes de governo e de trabalhadores:

� Estabelecer objetivos associados à macroeconomia que 
possam ser traduzidos como critérios para o desenvolvimento 
sustentável

� Integrar políticas públicas e medidas que visem o fomento da 
ecoeficiência, como por exemplo, eliminando subsídios e 
tornando mais efetivas as taxas para as empresas 
ambientalmente inadequadas

� Fortalecer e estimular os acordos, as políticas internacionais, os 
mercados, os sistemas financeiros, visando a otimização no uso de 
recursos naturais, a minimização das emissões e a redução nas 
desigualdades

Como viabilizar a ecoeficiência?



Ecoeficiência e governança ambiental

Líderes da sociedade civil e de associação de consumidores:

� Estimular os consumidores a escolher produtos e serviços que 
sejam produzidos de forma sustentável e ecoeficiente

� Suportar medidas políticas que visem criar condições para 
privilegiar a ecoeficiência

Educadores:

� Incluir os conceitos de sustentabilidade e da ecoeficiência
nas escolas secundárias e nas universidades, fomentando a 
pesquisa e projetos

Como viabilizar a ecoeficiência?



Ecoeficiência e governança ambiental

Investidores a analistas de mercado:

� Reconhecer e estimular a sustentabilidade e a ecoeficiência por 
meio de critérios específicos de financiamento

� Ajudar a divulgar para o mercado financeiro as empresas 
líderes que se destacam pelo seu desempenho ambiental

� Promover o desenvolvimento de ferramentas de avaliação 
de sustentabilidade visando sua disseminação no mercado 
financeiro, bem como promover os benefícios da ecoeficiência

Como viabilizar a ecoeficiência?



Ecoeficiência e governança ambiental

Líderes de negócios:

� Integrar a ecoeficiência nas suas estratégias de negócios 
(parte operacional, inovação de produtos e marketing)

� Reportar e divulgar de forma transparente os resultados 
relativos à sustentabilidade e à ecoeficiência da empresa para as 
partes interessadas

� Suportar o estabelecimento de políticas que visem premiar e 
estimular a ecoeficiência

Como viabilizar a ecoeficiência?



Sete dimensões da ecoeficiência

� 1- Reduzir a intensidade do uso de materiais em
produtos e serviços;

� 2- Reduzir a intensidade do uso de energia em 
produtos e serviços;

� 3- Reduzir a dispersão de produtos tóxicos;
� 4- Permitir/estimular a reciclabilidade dos 

produtos;
� 5- Maximizar o uso sustentável de recursos 

renováveis;
� 6- Estender a durabilidade dos produtos;
� 7- Aumentar a intensidade dos serviços



Impactos socioambientais na 
indústria civil

� Quais????

� Como promover a ecoeficiência na 
indústria da construção civil

� Em grupos associem 1 exemplo para 
cada 1 dos 7 princípios da ecoeficiência

� (15 minutos!)



Impactos socioambientais na 
indústria civil

Dimensão da ecoeficiência: 1- Reduzir a intensidade do 
uso de materiais em  produtos e serviços;



Impactos socioambientais na 
indústria civil

Dimensão da ecoeficiência: 2- Reduzir a intensidade 
do uso de energia em produtos e serviços

http://sustentabilida
de.cnseg.org.br/



Impactos socioambientais na 
indústria civil

Dimensão da ecoeficiência: 3- Reduzir a dispersão de 
produtos tóxicos

http://www.engenhariacompartilhada.com.br/Noticia.Aspx?id=340843



Impactos socioambientais na 
indústria civil

Dimensão da ecoeficiência: 4- Permitir/estimular a 
reciclabilidade dos produtos;



Impactos socioambientais na 
indústria civil

Dimensão da ecoeficiência: 5- Maximizar o uso 
sustentável de recursos renováveis



Impactos socioambientais na 
indústria civil

Dimensão da ecoeficiência: 6- Estender a durabilidade
dos produtos;

http://cobec.com.br/principais
-tipos-de-plasticos-usados-nos-
produtos-e-sistemas-
construtivos/

http://cobec.com.br/principais-tipos-de-plasticos-usados-nos-produtos-e-
sistemas-construtivos/



Impactos socioambientais na 
indústria civil

Dimensão da ecoeficiência: 7- Aumentar a intensidade dos 
serviços

http://pt.slideshare.net/VereadorSerjao/particulados-final

http://www.g37.com.br/index.asp?
c=padrao&modulo=conteudo&url=037212&ss=5



Civil:

Exemplo – aproveitamento de 
resíduos da construção civil







Exemplo de valorização de 
resíduos sólidos urbanos (entulho 
de demolição)

� Do total de 20 mil tons/dia – 4,3 tons/dia entulho 
(fonte: Plano municipal de gestão de resíduos 
sólidos)

� Manejo de resíduos de demolição gerados 
durante obras da arena de futebol Palestra Italia
(Paschoalini Filho et al. 2013)

Exemplo do Resíduo de Construção & 
Demolição (RCD)



Manejo de resíduos de demolição gerados durante 
obras da arena de futebol Palestra Italia

2011/2012:
� Resíduos britados in loco em unidade móvel de 

britagem com capacidade de 400 m3/hora;
� Utilização como base de pavimento;
� Agregado para argamassa e concreto não-

estrutrural;
� Aterro;
� Obras de drenagem superficial e profunda.

Fonte: Paschoalini Filho et al. (2013)



Manejo de resíduos de demolição gerados durante obras da 
arena de futebol Palestra Itália (Paschoalini Filho et al. 2013)

� 75.200 m3 de resíduo, só 28% foram descartados

resíduo Volume
total (m3)

Volume 
reutilizado 
na obra

% de 
volume 
reutilizado

Volume 
descartado

% volume 
descartado

papel 210 0 0 210 100
madeira 130 0 0 130 100

metal 478 0 0 478 100
solo 70.880 51.415,4 72,6 19.464,6 27,4*
Cimentícios
(argamass
a e 
concreto)

3.495 2.920,8 83,6 574,2 16,4*

¢ *Foram reutilizados em outras obras localizadas na proximidade
Fonte: Paschoalini Filho et al. (2013)



� Economia gerada pelo reaproveitamento de 
solo

resíduo Massa total 
gerada 
(ton)

Massa de 
resíduo 
reutilizado 
(ton)

Massa de 
resíduo
descartado 
(ton)

Redução de 
custo com 
destinação 
final

Economia 
devido ao 
reuso
(R$/ton)

solo 85.056,0 61.698,5 23.357,5 27% 55,0

Fonte: Paschoalini Filho et al. (2013)

Manejo de resíduos de demolição gerados durante 
obras da arena de futebol Palestra Itália



� Redução de custo da caçamba pela 
segregação de material cimentícios

resíduo Volume total de 
material 
descartado (m3)

Quantidade de 
caçambas de 
material 
descartado

Economia com 
segregação de 
material em 
caçamba 
(R$/m3)

cimentícios 574,2 115 44,00

Fonte: Paschoalini Filho et al. (2013)

Manejo de resíduos de demolição gerados durante 
obras da arena de futebol Palestra Itália



� Redução de custo com reciclagem e 
reutilização em obra

resíduo Volume total de 
material 
reutilizado (m3)

Quantidade de 
caçambas de 
material 
descartado

Economia com 
reciclagem e 
reutilização em 
obra(R$/m3)

cimentícios 2920,8 584 55,00

Fonte: Paschoalini Filho et al. (2013)

Manejo de resíduos de demolição gerados durante 
obras da arena de futebol Palestra Itália



Esse caso pode ser considerado 
um caso de ecoeficiência?

Quais pilares vocês consideram 
que foram atendidos?

O que mais poderia ter sido 
implementado?

Extra-classe!



Extra-classe para fixar:
escolham uma cadeia
produtiva e discutam as 
dimensões da ecoeficiência



Conceitos em gestão ambiental

remediação prevenção

foco nas 
emissões

foco no ciclo de 
vida (sistemas)

foco nos 
processos

orientado por 
regulação 
ambiental

orientado por 
responsabilidade 
corporativa

orientado 
para 

impacto 
específico

orientado 
para muitos 

impactos

abordagem 
reativa

abordagem 
preventiva

controle 
da 

poluição 
(end-of-

pipe)

reuso,
recupera

ção e
reciclage

m 

minimiza
ção de 
resíduos

redução 
do uso 

de 
substânc

ias 
tóxicaspreven

ção à 
poluição

eco 
eficiência

design para o 
meio 

ambiente

produção 
limpa

Fonte: adaptado de Van Berkel, R., E. Willems and M. Lafleur (1997)

macro 
escala

micro 
escala
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Ecodesing
� https://www.youtube.com/watch?v=1qik

YHlBubI

� https://www.youtube.com/watch?v=7gT
dyh8ejQw

� https://www.youtube.com/watch?v=ah1
aeZwBbss (passar os primeiros 3 minutos)

https://www.youtube.com/watch?v=1qikYHlBubI
https://www.youtube.com/watch?v=ah1aeZwBbss


Ecodesign
Ecodesign / Design for environment

Minimizar os impactos ambientais 
gerados ao longo do ciclo de vida 
do produto, em concomitância à 
preocupações com características 
de desempenho, funcionalidade, 
estética, qualidade e custo. Fonte: LAGERSTEDT, 2002

Impactos ambientais x desenvolvimento de 
produto

60 a 80% dos impactos ambientais dos 
produtos são definidos nas fases iniciais do 
processo de desenvolvimento de produto 
(SCHISKE & HAGELUKEN, 2005; PIGOSSO, 2008).

Fonte: HAUSCHILD et al, 2005

2º imperativo do Gibson: Buscar integração entre os 
principais fatores que estiverem relacionados e que 
afetem perspectivas de um futuro desejável e durável. 
Algumas integrações só podem ser feitas na concepção 
do projeto



Produto: 
Compressor de ar para tanques de 
peixes

Avaliar a construção mecânica de 4 
compressores de ar para tanques de 
peixes disponíveis no mercado.

Empregando técnicas de ecodesign , 
propor alternativas de redesenho do 
produto com ênfase em:

Redução de componentes;
Minimização de consumo de matérias -
primas;
Redução de processos de manufatura.

Ecodesign: case of a mini compressor re-design



Modelo A

34 componentes
6 materiais diferentes

Ecodesign: case of a mini compressor re-design

Modelo B

19 componentes
4 materiais diferentes

Ilustrações cedidas pela Professora Claudia Teixeira - IPT



Modelo C

19 componentes
5 materiais diferentes

Modelo D

25 componentes
4 materiais diferentes

Ecodesign: case of a mini compressor re-design



10 componentes
4 materiais diferentes

Principais alterações:
Redução de componentes;
Reprojeto dos elementos de junção (travas) – eliminação de
parafusos, porcas e colas;
Novo sistema de encaixe das peças projetado – desmontagem não
requer chaves de fenda e alicates;
Minimização de processos de manufatura;
Preservação da performance do sistema gerador de ar.

Modelo proposto

Ecodesign: case of a mini compressor re-design



Exercício



Explorando a certificação Cradle to Cradle



EcoDesign: 10 regras de ouro



10 Regras de ouro

Pré-uso

Uso

Pós-uso

Toxicidade

Economia de 
energia e materiais

Massa

Atualizações

Vida útil longa

Desmontagem
Reduzir misturas de 
materiais

Informação

Proteção
Energia

Fonte: LUTTROPP; LAGERSTEDT, 2006
10 regras de ouro - cedido pela Professora Claudia Teixeira - IPT



Pré-uso

Uso

Toxicidade

Não utilize substâncias 
tóxicas e, quando  não 
for possível substituí-las,  
utilize ciclos fechados . 

1
10 Regras de ouro



Pré-uso

Uso

Economia de 
energia e materiais

Minimize o consumo de 
energia e recursos na 
fase de produção e 
transporte.

2
10 Regras de ouro



Uso

Massa

Use  materiais de alta 
qualidade para 
minimizar o 
massa dos produtos 
desde que não haja 
interferência na 
flexibilidade, resistência a 
impactos ou outras 
prioridades funcionais.

3
10 Regras de ouro



Uso

Energia

Minimize o consumo de 
energia e recursos na fase 
de uso, especialmente 
para 
produtos com os 
aspectos ambientais mais 
significativos nessa fase.

4
10 Regras de ouro



Uso

Atualizações

Promova reparos e 
atualizações, 
especialmente para 
produtos dependentes de  
sistemas, como celulares, 
computadores e cd 
players.

5
10 Regras de ouro



Uso

Vida útil longa

Promova vida longa, 
especialmente para 
produtos com impactos 
ambientais 
significantes fora da sua 
fase de uso.

6
10 Regras de ouro



Uso

Proteção

Invista em melhores 
materiais, tratamentos de 
superfície ou arranjos 
estruturais para proteger 
o produto de sujeira, 
corrosão e desgaste, 
assegurando, 
dessa forma, maior vida 
útil ao produto.

7
10 Regras de ouro



Informação 

Organize atualizações, 
reparos e reciclagem por 
meio do acesso, 
identificação das partes, 
módulos, pontos de 
ruptura e manuais.

8
10 Regras de ouro



Reduzir misturas de 
materiais 

Promova a atualização, 
reparo e reciclagem por 
meio do uso de poucos, 
simples, reciclados, 
materiais não misturados 
e ligas.

9
10 Regras de ouro



Desmontagem

Use a menor 
quantidade possível de 
elementos de junção , 
parafusos, 
adesivos, soldas, travas 
geométricas, etc., de 
acordo com o cenário 
de ciclo de vida. 

10
10 Regras de ouro



Atividade 4
� Leia o texto:
�Alves, C., Silva, A. J., Reis, L. G., Freitas, 

M., Rodrigues, L. B., & Alves, D. E. 
(2010). Ecodesign of automotive 
components making use of natural 
jute fiber composites. Journal of 
Cleaner Production, 18(4), 313-327.

�Discuta a perspectiva do ecodesign
aplicada ao caso e a aplicação das  
“Dez Regras de Ouro””


